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    Introdução




    Quem gosta de música deve se lembrar do sucesso de Gilberto Gil, Parabolicamará. A letra dizia:




    “Antes mundo era pequeno




    Porque Terra era grande




    Hoje mundo é muito grande




    Porque Terra é pequena




    Do tamanho da antena parabolicamará”.




    Na época em que lançou a canção, nos anos 1990, o cantor e compositor se referia à capacidade das antenas parabólicas nos conectarem com o mundo, ao reduzir distâncias geográficas e trazer dezenas e até centenas de canais via satélite para as TVs dentro de nossas casas.




    Desde então, as tecnologias de comunicação têm se desenvolvido e se popularizado de forma nunca antes vista em nossa história. Quem hoje consegue pensar a nossa época sem computadores, internet e telefones celulares? Eles são parte de nossas vidas: no trabalho, nas relações sociais com familiares e amigos e também, aos poucos, na educação. E é claro que isso não ficaria de fora de outras canções brasileiras, aquelas que falam de belas e tristes histórias de amor e aquelas que nos fazem dançar, rir e pensar.




    A banda Limão Com Mel, em música intitulada Facebook, relata como a rede social virtual mais famosa da atualidade entrou em nossas vidas:




    “Vieram me contar que você tá com outro amor




    Mas não acreditei, achei que fosse brincadeira




    Mas no seu Facebook uma imagem me tocou




    E a foto que eu vi me fez chorar pra vida inteira”.




    Já o satírico Genival Lacerda entoa a canção Me dê o seu wi-fi, de Nerilson Buscapé, em tom ao mesmo tempo crítico e irônico:




    “A internet invadiu minha privacidade




    Tá na cidade tá na zona rural




    Skype Whatsapp Twitter Facebook




    Instagram é quem quer luxe




    Na rede social”.




    Na verdade, as tecnologias têm tomado tamanho espaço em nossas vidas, que muitos se perguntam se elas podem ser maléficas à educação de crianças, jovens e adultos dentro e fora da escola. Será?




    O professor Terry Anderson, no seu artigo “Towards a theory of online learning”, publicado no livro The theory and practice of online learning, nos lembra que, apesar de toda essa “farra” tecnológica vivida hoje,




    a educação é um dos poucos meios sustentáveis para equipar os seres humanos em todo o mundo com as habilidades e recursos para enfrentar os desafios da ignorância, a pobreza, a guerra e a degradação ambiental. A educação a distância é talvez o mais poderoso meio de estender este recurso e torná-lo acessível a todos.1




    E, de fato, a modalidade tem ganhado cada vez mais espaço no campo da educação formal. Vejamos o caso dos Estados Unidos, onde o número de alunos que cursam disciplinas em EaD e até mesmo cursos inteiros de bacharelado e de pós-graduação vem crescendo ano após ano. Segundo as estatísticas oficiais do governo federal daquele país, 32% dos alunos de cursos de graduação cursaram pelo menos uma disciplina em EaD, número que chegou a 36% para os alunos de pós-graduação no ano de 2012. Um estudo da UNESCO, publicado em 2015, sobre o potencial da EaD no continente europeu revelou que a maioria dos alunos daquele continente têm interesse nessa modalidade devido à flexibilidade de tempo e de lugar para estudar. A entidade estimou que 3 milhões de pessoas tenham participado de um curso a distância naquele ano na Europa. Além dos jovens na faixa etária de 23 a 34 anos, que gostariam sobretudo de cursar o mestrado a distância, os aposentados também são uma grande parcela da população interessada em cursos de reciclagem e de aperfeiçoamento.




    É importante ressaltar que não só a educação continua tendo um lugar central em nossas vidas, nas nossas comunidades e em nosso planeta, mas que as tecnologias são potentes aliadas para que a EaD possa educar pessoas de forma inédita em nossa história. Trata-se de um grande potencial, mas que precisa ser realizado com forte embasamento teórico e uma prática pedagógica que produza as melhores aprendizagens dos envolvidos. Em resumo: tecnologias usadas para melhorar a vida das pessoas e para potencializar a aprendizagem. Tecnologias usadas para humanizar e, não, para desumanizar. Tecnologias utilizadas para a criatividade, para o novo possível. Mas e o tutor? Qual é o seu papel nesse processo?




    Pensar a ação tutorial hoje, em um mundo que vivencia tantas mudanças tão velozes, é não se esquecer de que a pedagogia deve estar sempre voltada sobretudo à formação humana, sua missão mais importante. É nessa perspectiva que os educadores Libâneo e Santos afirmam que “pensar e atuar no campo da educação, enquanto atividade social prática de humanização das pessoas, implica responsabilidade social e ética de dizer não apenas o porquê fazer, mas o quê e como fazer”. Os autores complementam afirmando que “a pedagogia quer compreender como fatores socioculturais e institucionais atuam nos processos de transformação dos sujeitos mas, também, em que condições esses sujeitos aprendem melhor”. Ressalta-se a construção da autonomia do aluno pela aprendizagem e o reconhecimento das histórias e das identidades desses alunos-sujeitos.




    Libâneo e Santos, na obra Educação na era do conhecimento em rede e transdisciplinaridade, nos lembram de que




    a escola existe para formar sujeitos preparados para sobreviver nesta sociedade e, para isso, precisam da ciência, da cultura, da arte, precisam saber coisas, saber resolver dilemas, ter autonomia e responsabilidade, saber dos seus direitos e deveres, construir sua dignidade humana, ter uma auto-imagem positiva, desenvolver capacidades cognitivas para se apropriar criticamente dos benefícios da ciência e da tecnologia em favor do seu trabalho, da sua vida cotidiana, do seu crescimento pessoal.2




    Portanto, a ação tutorial situa-se hoje em um contexto de grandes transformações, marcado pelas novas tecnologias da comunicação e informação, cujo uso intenso tem levado à ampliação e à difusão da informação e à criação de novas formas de produção, circulação e consumo das culturas e dos bens culturais. Isso tem tido um forte impacto na noção de saber e de conhecimento. Afinal, hoje o conhecimento sistematizado tem sido desestabilizado e o poder da ciência tem sido questionado. Surge a ideia de que o conhecimento está na ação dos sujeitos ao buscarem atingir seus objetivos, e isso envolve também suas subjetividades, suas culturas, seus protagonismos na construção da sociedade e do conhecimento.




    As práticas de EaD surgidas no século passado já foram muito estudadas, e diversos autores as associam a uma necessidade de modernização da educação e de ampliação de sua ação a grupos maiores de pessoas, em particular, trabalhadores que necessitavam de treinamento sem poder se afastar do trabalho. Essa característica da EaD não é nova, mas se acentuou com o uso intensivo das tecnologias de informação e de comunicação em rede, que permitem acessar e conectar um número muito grande de estudantes a custos relativamente baixos. Isso abre novas possibilidades para a massificação da EaD, um processo também identificado como “industrialização” da educação. Segundo Libâneo e Santos




    diferentemente do cunho acadêmico da pedagogia tradicional, a corrente racional-tecnológica busca seu fundamento na racionalidade técnica e instrumental, visando a desenvolver habilidades e destrezas para formar o técnico. Metodologicamente, caracteriza-se pela introdução de técnicas mais refinadas de transmissão de conhecimentos incluindo os computadores, as mídias. Uma derivação dessa concepção é o currículo por competências, na perspectiva economicista, em que a organização curricular resulta de objetivos assentados em habilidades e destrezas a serem dominados pelos alunos no percurso de formação.3




    Ainda segundo os autores, outras característica dessa corrente, que está muito próxima da EaD, são a transformação da educação em ciência, com base em uma racionalidade científica, e a produção do aluno como um ser tecnológico, com base em uma versão tecnicista do “aprender a aprender”.




    Maria Luiza Belloni, tratando especificamente da história da EaD, afirma que esta também foi influenciada pelos modelos massificadores da modernização pós-guerra do século passado, entre eles, o fordismo e o taylorismo, dando origem ao termo “industrialismo instrucional”, que leva o aluno à passividade, o que recebeu críticas de grandes propositores da EaD. Maria Luiza Belloni, no livro Educação a distância, diz que as principais características desse modelo são:




    racionalização, pratica acentuada da divisão de trabalho, alto controle dos processos de trabalho, produção em massa de pacotes educacionais, concentração e centralização da produção, burocratização [... e os aspectos negativos] de desqualificação dos quadros acadêmicos e técnicos das instituições (alienados em processo de trabalho fragmentados e estandardizados), desumanização do ensino com a midiatização e a burocratização das tarefas de ensino e aprendizagem.4




    Essa prática educacional estandardizada, controlada e fragmentada levava, segundo um dirigente da Open University britânica, “a destruir os fundamentos da vida neste planeta e desempenham um papel de desintegração de nossa sociedade, pois contribuem para o isolamento e evitam a interação pessoal e crítica”. Belloni afirma que diversos modelos e perspectivas convivem hoje no campo da EaD, nem todas muito positivas. Há, de fato, instituições que veem na EaD a possibilidade de reduzir custos e de aumentar lucros, mas há também instituições que buscam criar novas e boas formas de potencializar a formação e a aprendizagem do aluno da EaD. Isso é muito positivo para todo o campo da educação atual. Projetos nesse sentido têm buscado práticas da chamada “educação aberta” e “aprendizagem flexível”, com o amplo uso das tecnologias de informação e de comunicação para gerar forte interação e experiências importantes de aprendizagem, inovando em relação às práticas tradicionais da sala de aula presencial.




    Novas perspectivas da EaD buscam enquadrá-la não como um setor da indústria, mas um setor de serviços. Assim, propõe-se que a EaD deva estar voltada a atender as necessidades do aluno, um consumidor de serviços, de forma mais personalizada e flexível, permitindo ao aluno organizar suas necessidades e expectativas. Segundo Maria Luiza Belloni, “os novos princípios pós-fordistas envolvem sistemas de produção industriais mais flexíveis, design orientado para os desejos e necessidades dos consumidores, dispersos em segmentos específicos de um mercado globalizado. Também presentes neste modelo estão a ênfase no controle de qualidade e na terceirização”.




    Entendemos que o foco no aluno configura-se como um avanço importante na EaD, pois privilegia a aprendizagem, mas consideramos problemático inserir a educação em uma visão e prática mercadológica, pois se trata sobretudo de um processo crítico de formação humanista.




    No que se refere à tutoria, essa perspectiva pode trazer alguns ganhos na medida em que o profissional não ficaria limitado a executar tarefas de rotina e destituídas de senso crítico junto a grandes números de alunos. Abre-se a possibilidade para que o tutor participe também dos processos de construção dos cursos, atuando junto com outros profissionais da EaD em uma perspectiva interdisciplinar e explorando seus conhecimentos teóricos, práticos e da disciplina em que foi formado de maneira reflexiva. E que estabeleça uma relação mais próxima com os alunos, compreendendo suas dificuldades e ajudando-os a superá-las. Isso valoriza o tutor como um elemento mais central no processo de aprendizagem, bem como um importante profissional na área da educação, ciente de sua identidade pessoal e docente e de sua autoria na co-construção da aprendizagem com os alunos.




    Atualmente, como já foi dito, há diversos modelos de EaD em funcionamento, muitos com uma perspectiva massificadora e com qualidade de aprendizagem questionável – em particular, em instituições de menor porte sem nenhuma tradição na área educacional. Nesses casos, a tutoria é praticamente inexistente ou desempenha poucos papéis pedagógicos, limitando-se à gestão das atividades do curso. E existem instituições de boa qualidade, que buscam oferecer ao aluno inúmeras oportunidades de aprendizagem, algumas muito diferentes daquelas do ensino presencial, criando novas práticas pedagógicas associadas às capacidades das tecnologias digitais e às novas vivências nas redes, como a internet, explorando novas formas de sociabilidade, de associação e de busca e construção do conhecimento.




    Assim, a tutoria adota posição central, pois se constitui como o elo humano entre a instituição de ensino e o aluno atuará para mediar os processos de aprendizagem, mais especificamente, e as relações sociais e procedimentais, de forma mais ampla, que se processam ao longo de um bem-sucedido processo educacional em rede.




    O livro




    Os conteúdos deste livro estão direcionados a aspectos de uma prática pedagógica e profissional que você poderá exercer como um/a tutor/a da educação a distância (EaD). O foco principal deste livro é você, sua aprendizagem e sua satisfação.




    É preciso, no entanto, fazer a ressalva de que este livro não irá tratar de aspectos específicos de um campo de conhecimento (Matemática, Português, Língua Inglesa ou Física, entre outras). O objetivo será o de fornecer-lhe um conhecimento aplicado à prática de um/a tutor/a de EaD generalista, capaz de atuar em qualquer curso, mas sem nos atermos às peculiaridades de uma pedagogia à distância dos referidos campos do conhecimento. Este conhecimento, que poderá ser necessário ao tutor em algumas instituições, dependendo do modelo de tutoria adotado, poderá ser desenvolvido em outro momento, com o apoio de professores conteudistas de sua área de conhecimento.




    Portanto, neste livro, a aprendizagem será voltada a técnicas, métodos, conhecimentos de aspectos teóricos e práticos sobre a tutoria em EaD. Ao ler os capítulos e ao acessar os links, você irá desenvolver um saber teórico e prático sobre esta área e o exercício da tutoria. Os capítulos e os materiais selecionados foram desenvolvidos a partir desse objetivo.




    Os capítulos aqui apresentados foram organizados e desenvolvidos a partir de nossa experiência em estudos e práticas de EaD e de formação de tutores na Universidade Federal do Ceará. Contemplam, dessa forma, os pilares de uma formação teórica e prática de um tutor para que possa atuar de forma crítica neste campo profissional.




    O capítulo central desse livro intitula-se “Ação Tutorial em EaD”, e é a partir dele que os demais capítulos foram estruturados, visando embasar uma formação completa do tutor. Nesse capítulo, são detalhados os principais aspectos que conferem a especificidade da ação educadora do tutor na EaD. Destacam-se a natureza pedagógica do trabalho desse profissioal, muito similar ao professor em alguns momentos, mas também seu perfil ampliado ao atuar junto à equipe de EaD para planejar e avaliar cursos. Outro ponto central do capítulo refere-se às habilidades necessárias ao tutor, entre elas, o uso das tecnologias e da internet para se comunicar e para mediar saberes e aprendizagens dos alunos. Dessa forma, atua para estabelecer vínculos de docência com os aprendizes, estabelecendo uma prática dialógica e interativa que inclui também os aspectos sociais e afetivos do processo de aprendizagem. Por fim, o capítulo discute aspectos da emergente profissão de tutoria na EaD no contexto da educação atual.




    Integrando a ação tutorial aos diversos aspectos que constituem o campo da EaD, o primeiro capítulo aborda a história da EaD no Brasil e no mundo, apresentando os modelos desenvolvidos em seus primórdios até os dias atuais. No capítulo dois, são apresentadas as diversas características, as ferramentas e os modos de uso do Ambiente Virtual de Aprendizagem na EaD. O terceiro destaca teorias clássicas e novas teorias que fundamentam a docência e a aprendizagem na EaD. O capítulo cinco apresenta características do aluno de EaD que demandam atenção especial do tutor dadas as diferenças em relação ao sistema presencial. No sexto capítulo, são apresentadas diversas características do material didático de EaD, esquemas de sua produção e formas de participação do tutor nesse processo, incluindo também perspectivas inovadoras nessa área. Por fim, o capítulo sete aborda as formas inovadoras de avaliação na EaD.
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    Neste capítulo, você irá conhecer aspectos centrais das trajetórias históricas da EaD que em alguns pontos se difere bastante da educação presencial tradicional oferecida pelas universidades e outras instituições educacionais. Serão abordados fatos marcantes da história da EaD, no mundo e no Brasil, e alguns desenvolvimentos mais recentes neste campo.




    Introdução




    É possível que você tenha assistido ao filme Nunca te vi, sempre te amei. Durante vinte anos, uma escritora norte-americana, interpretada pela talentosa Anne Bancroft, se corresponde com o gerente de uma livraria (o incrível ator Anthony Hopkins), especializada em edições raras e esgotadas. Moradora de Nova York, ela não poderia imaginar que a busca por livros raros a levaria a iniciar uma correspondência afetuosa com ele, residente em Londres. Uma amizade muito especial surge entre os dois, e o filme reserva algumas surpresas interessantes. Mas não é apenas na ficção do cinema que as pessoas cultivam afetos, dúvidas e certezas através de cartas e de outras formas de comunicação com pessoas muito distantes entre si. Afinal, esse tem sido o princípio básico da EaD há mais de um século.




    Convencionou-se chamar de educação a distância (EaD) os cursos e processos de aprendizagem formal e informal caracterizados por uma separação física (distância geográfica) entre o professor e o aluno, que não estão juntos por todo o tempo ou pela maior parte do tempo. Devido a essa separação física, geográfica, a prática de estudo apresenta grande flexibilidade, permitindo ao aluno estudar onde e quando melhor lhe convier, não necessitando seguir horários estipulados pela instituição no que se refere a uma parte significativa das atividades de estudo.




    Mais recentemente, com as novas tecnologias digitais, professores e alunos podem participar de uma atividade juntos (pela internet em tempo real, por exemplo), mas ainda assim estarão separados fisicamente, dado que se encontram em cidades ou regiões diferentes do país ou do planeta. Essas tecnologias podem reduzir a sensação de isolamento e de distanciamento humano que caracterizou boa parte da história da EaD no mundo, preservando a flexibilidade dos períodos de estudo do aluno. Até chegarmos aqui, onde as comunicações entre tutores e alunos acontecem em segundos e materiais digitais atualizados estão disponíveis através de um clique, a EaD passou por diversas fases e desafios em seu processo de desenvolvimento.




    Modelos precursores da EaD




    No Brasil, historiadores dão conta de que foram catalogados anúncios de jornal, publicados antes de 1900, sobre cursos profissionalizantes por correspondência no Rio de Janeiro. O marco oficial, porém, foi a instalação de uma filial de uma escola norte-americana, em 1904, que oferecia cursos para profissionais interessados em seguir carreira no setor de comércio e serviços no país. Isso era prática comum nos EUA e na Europa, e os materiais dos cursos circulavam através dos correios da época, utilizando-se das linhas ferroviárias.




    Neste período, a EaD era fortemente baseada em materiais manuscritos e em apostilas e livros. O livro foi, dessa forma, a tecnologia mais importante na EaD antes do aparecimento das tecnologias eletrônicas, especialmente as digitais. Com o uso do livro e dos jornais, o alcance do EaD aumentou significativamente e passou a atingir milhares de pessoas em um mesmo país. O Instituto Universal Brasileiro, criado em 1941, destacou-se no campo da EaD por correspondência durante muitas décadas. O Senac, em 1946, criou a pioneira Universidade do Ar, que atingia 318 localidades em 19505. Desde então, surgiram diversas modalidades de EaD em todo o mundo.




    Por correspondência




    Os cursos por correspondência surgiram no século XIX e praticamente deixaram de existir na década de 1990. Sua centralidade estava no fato de que a tutoria do aluno era realizada por correspondência postal, ou seja, o tutor respondia às dúvidas dos alunos pelo correio, trocando correspondências com ele. Em alguns casos, o telefone também era utilizado para se tirar dúvidas. Muitos exames também atendiam a essa sistemática. Normalmente o aluno se dirigia a uma instituição de ensino credenciada para realizá-los. Atividades práticas eram possíveis por meio do envio de kits didáticos aos alunos (que incluíam peças, ferramentas, entre outros). O modelo se baseava em instrutores, muitos sem formação pedagógica, mas que dominavam os conhecimentos de sua área de atuação6.




    Pelo rádio




    A grande revolução na EaD daquele começo de século ocorreu com o rádio. A Rádio Sociedade do Rio de Janeiro, fundada em 1923, era voltada à educação popular e oferecia diversos programas educativos. Anexada posteriormente ao Ministério da Educação, a rádio passou a oferecer a Rádio Escola-Postal. Esses cursos abrangiam disciplinas tradicionais da educação básica e também ofereciam capacitação profissional sobre técnicas agrícolas, organização sindical e cooperativismo. Tratava-se de um modelo predominantemente instrucional. As lições radiofônicas eram em geral recebidas por alunos que se reuniam em grupos e desenvolviam atividades complementares de estudos sob a coordenação de tutores. Mas também havia experiências em que estudavam sozinhos e realizavam exercícios e exames correspondentes. Um dos movimentos pioneiros foi idealizado pela Igreja Católica em 1961, o Movimento de Educação de Base (MEB), voltado à população rural e de concepção humanista baseada nos ensinamentos de Paulo Freire. O projeto Minerva, criado pelo MEC em 1970, oferecia ensino supletivo para jovens e adultos e orientação profissional aos interessados7.




    Pela televisão




    Com o advento da televisão, na década de 1960, segundo o professor Marcio Mugnol, surgiram várias iniciativas governamentais para criar emissoras e redes de televisão educativa, destinando-se às redes comerciais apenas um percentual de sua programação para eventos de alcance educativo. Os programas Telecurso Primeiro e Segundo Grau formaram brasileiros em todas as regiões que recebiam a sua transmissão, propiciando que a educação a distância informal resgatasse a autoestima de brasileiros e os qualificasse para novos projetos educacionais e profissionais.




    Conforme o autor, porém, “a exemplo do que acontece nos dias atuais, as iniciativas de EaD eram tidas como de baixo nível, faziam parte dos ideais de democratização do ensino, mas sofriam preconceitos e tinham o estigma de ser um ensino destinado às massas, à população marginalizada, para compensar os atrasos educativos provocados pelo modelo capitalista de desenvolvimento”4. Ao longo dos tempos, e ainda hoje, a EaD recebe críticas por seu caráter massificador e impessoal, sendo associada a processos de organização industrial (reduzida à perspectiva da educação como mercadoria a fim de gerar lucros) em detrimento de uma filosofia humanista e de uma prática autoral. A seguir, serão apresentados outros outros modelos de EaD e suas principais características.




    Outros modelos




    A criação da Universidade Aberta de Londres em 1970 (Open University, OU) contribuiu muito para o desenvolvimento de métodos e técnicas que caracterizam os diferentes modelos de EaD existentes hoje. Atendendo a milhares de alunos em língua inglesa, a OU contribuiu para o desenvolvimento de tecnologias que deram mais solidez aos processos educacionais a distância e para a utilização massiva das mídias e as diversas tecnologias digitais com fins educacionais. Logo outros países criaram instituições para desenvolver projetos formais de educação a distância, como a Universidade Nacional de Educação a Distância (UNED), em Madri (1972), que serviu de modelo para outros países. A quase totalidade dos países europeus, bem como EUA, Canadá e outros (Índia, Japão, China, África do Sul) possuem uma universidade nacional que oferece diversos cursos na modalidade da EaD.




    Além do pioneiro modelo da EaD por correspondência, o pesquisador Otto Peters elenca os seguintes modelos:




    

      	Conversação – Busca-se simular uma conversa ente docentes e discentes, ou seja, a elaboração de uma conversação didática com o discente. De acordo com Peters, “ao redigirem os materiais, os discentes têm que imaginar uma pessoa a quem se dirigem, com o intuito de escrever, na medida do possível, uma linguagem falada”5. Por sua vez, isso deve levar o aluno a imaginar os professores durante a leitura do material e que mantenham um diálogo silencioso com eles. Dessa forma, articula-se uma conversa interior e virtual entre alunos e professores com fins de melhoria da aprendizagem e de redução dos efeitos indesejáveis da distância geográfica que os separa. Busca-se, ainda, transformar a leitura do material em um prazer intelectual do aluno por meio de uma atmosfera informal, pessoal e incentivadora;




      	Professoral – Neste modelo, os professores desenvolvem uma maneira especial de apresentar os conteúdos a serem ensinados de forma a minimizar sua ausência física junto ao aluno da EaD, simulando o que acontece em uma aula expositiva presencial. Dessa forma, segundo Peters, os professores devem transferir para o material de EaD aspectos como o despertar do interesse e da atenção do aluno, o destaque aos objetivos a serem atingidos em cada etapa do estudo, o uso de conhecimentos preliminares para facilitar a compreensão de novos conceitos, e a apresentação do conteúdo em uma sequência que facilita a compreensão. Por fim, devem fazer exercícios e ajuda-los a empregar o que aprenderam;




      	Tutorial – Esse modelo se fundamenta na tradição dos tutores da Inglaterra. No caso desse país, o tutor existiu há muito tempo em instituições de ensino e sua função era diferente do professor. Pois cuidava de aconselhar, assessorar estudantes em questões gerais relacionadas aos estudos, mas também de ajudá-los a se integrarem na vida universitária e de dar assistência em geral. Ele era um misto de conselheiro e bom amigo do aluno. Dessa forma, o tutor está presente para funções muito específicas e/ou em caso de dificuldades do aluno. Ele deve, sobretudo, segundo Peters, “motivar os estudantes não apenas a lerem e reproduzirem ensinamentos e ideias, mas também a aplicá-los, razão pela qual sempre devem ser exortados a desenvolver atividades correspondentes”. Esse modelo tornou-se muito popular em algumas experiências de EaD, tendo sido adaptado de diversas formas, como veremos em outros tópicos desse curso;




      	Tecnológico de extensão – Esse modelo está na base de muitas experiências de EaD atuais que foram aprimoradas e enriquecidas com as tecnologias digitais. Historicamente, universidades de EaD tentavam fornecer ao aluno a riqueza das aulas presenciais, ou seja, iniciaram gravando algumas aulas em áudio e enviando-as aos alunos por correpondência, em geral utilizando-se fitas cassete, como foi o caso da Waterloo University do Canadá, onde foram produzidos mais de 20 mil fitas cassetes, com aulas diversas, enviadas a mais de 90 mil alunos no passado. Além das fitas cassete, os alunos recebiam outros materiais de estudo impressos. O objetivo era reduzir a distância entre a universidade e os alunos, mas também atrair mais estudantes e gerar mais renda para a universidade. Na época, o modelo foi criticado porque, nesses casos, os alunos eram apenas espectadores, não podendo interromper a aula, por exemplo, para tirar suas dúvidas ou dialogar de outras maneiras com o professor. Por isso, é conhecido também como ensino com presença (no caso, a “presença” do professor através da fita cassete).
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